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MEU MÁE É OUTRO ALDEIA 

Eu vou contar da história segunda vez foi guerra. 
É assim contavam pra mim. Sobre meu máe que foi 
pegada outra aldeia. 

Quando índio foi fazendo guerra outra r\ldeia. 
Daí Cinta Larga pegou meu máe. Assim que conta­
vam pra m1m. 

Quando índio foi fazer guerra, máe de menina 
cobriu ela. Tinha panero ... ela escondeu menina bai­
xo do panero. Entáo ela escondeu lá dentro, quando 
Cinta larga abriu lá, viu meu máe tava lá dentro. 

Entáo Cinta Larga pegou meu mae pra levar ma­
loca dele. Depois que é grande, meu pai casou com 
ela. Depois meu pai fez eu, primeiro filho dele. Ela 
falava assim comigo: "eu sou filha de outro índio -
índia de outra aldeia." Por isso que eu fica assim, 
que eu náo to sabendo qual é aldeia meu máe. 

Tem muito Cinta Larga espalhado, outro lugar 
tem outro índio espalhado. Ninguém sabe qual aldeia 
meu máe. Meu pai é Cinta Larga. Meu máe é outro 
aldeia. 

Quando eu tava nove anos, meu máe morreu. 
Meu máe falava pra mim: "Váo bora procurar meu 
família no mato". Eu era pequeno ... náo sabia matar 
bicho também. Por isso que eu ficava aldeia Cinta 
Larga. Por isso que eu até boje lembrar meu máe ... 

Eu gostava muito meu máe. Gostava muito dela. 
Depois que ela foi morrer. Antes encontrar branco. 

Depois que eu dez anos, tinha mais dois innáo 
meu. Branco já tinha... Invadiu esse terra de reserva 
nossa. lnná meu, tudo dois, sumiu no mato. Rouba­
ram meu innáo. Até boje náo descobriu nada. Nem 
noticia innáo meu até boje. Por isso eu que tem lem­
brar meu máe, meu innáo. Assim que meu máe falava 
comigo: "Quando eu morrer voce tem que lembrar 
eu, teu irmáo ... " Meu máe, quando ela viva, falava 
comigo é assim. 

Urna vez, quando eu tava triste assim, eu tem 
vontade chorar causa meu máe. Porque meu máe náo 
tinha nenhum parente aqui Cinta Larga. 

Meu máe contava de história comigo, quando ti­
nha nove anos. Depois que ela, meu mae, morreu. 
Meu vo, ele criava minha máe. Entáo quando minha 
máe morrer, eu ficou meu vo. Meu vo criava noma­
loca dele. Depois meu vo morrer de de bran­
co, eu ficou morando meu pai. 

Daí que eu foi encontrar branco. Quando cheguei 
no meio de branco, encontrei branco, eu falava muito 
meu língua pro branco: "Foi voce que roubaram ir­
máo meu?" 

O branco náo entendía quando eu falava. Depois 
de dez anos que morava branco, aí aprender pouco de 
palavra de branco. E depois que eu falava um pouco 
língua de branco, eu contava pra ele assim: "Meu ir­
máo sumiu no mato". 
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Eu chorava muito causa meu innáo sumiu. Ainda 
fui, subi árvore ... Dia, noite andava no mato procurar 
ele. Nada encontrar dele. Nem rastro dele ve. Disse 
que branco roubaram, Ievaram na costa dele. Depois 
que eu foi outra maloca, .me contavam foi branco 
roubaram mesmo. Por isso que eu tá assim.. . Nem 
notícia dele comigo. 

Lembra ainda história de minha máe. Eu náo vou 
esquecer nada que ela falava comigo. 

Assim que índio foi pegaram máe outro aldeia. 
Foi último guerra, quando ela já tinha nascido 1 

outra aldeia. ' 
Assim que é história meu máe. Foi pegaram as­

sun ... 
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VELHO QUE CONTA 
1-llSTÓRIA DE NOflE 

Mas tinha muita gente, ne? Tinha muito crian~a, 
muito índio ... crian~a, menino, né? Aí quando gente 
brinca lá fora, velho náo conta história ninguém ain­
da náo, sabe? Aí quando chega hora pra donnir no 
casa, aí velho conta pra gente, né? Que é, corno que 
é a história, como foi, como é que o bicho foi apare­
cer, né? Aí velho fala pra gente como 'que bicho foi 
aparecer, né? Ngurá foi fazer o mundo primeiro. 
Entao velho fala pra gente primeiro esse história, né? 
Pra gente saber de história. Entáo que ele falava pra 
gente outra história de depois que bicho apareceu, 
que pegava coisa, artesanato, né? Entáo o velho 
contava pra gente saber, né? Depois que gente gran­
de sabe também contar história. 

Aí depois velho, de noite, conta pra gente, né? 
Conta pra gente grande náo, sabe? Só menino, crian­
~ª rnais inteligente que aprender, né? 

' 
Assim perto máe, pai, tudo deitado na rede. 

Grande escutava também. Todo mundo mora junto, 
né? Entáo por isso que o mais velho que foi o primei­
ro que aprenden história, ele mesmo fala pra gente 
quando a gente novo,né? Gente novo náo sabe. Entáo 
quando eu era crian~a, eu entende um pouco como é 
que meu vo falava comigo. Entáo quando gente dor­
mia já madrugada madrugada, cinco horas, ele man­
dar acordar para contar história de madrugada, sabe? 
pra gente já saber do história. Quando gente vai dor-

mir, náo quer escutar, né? A gente vontade sono, 
donne. Entáo velho vai ·balan~ar rede da gente pra ,, 
escutar história, né? E assim ... Toda noite. Alguma 
noite náo conta. Aí quando era inverno e tinha frio, º· 
velho falava pra gente: "Voces vai tornar banho ce­
do. E quando voces voltar eu conta história". Ele 
falava assim pra nós. 

Frio desse, tem sereno tudo, aquele vento de frio! 
Entáo gente vai tornar banho e quando voltar, ele vai 
conversar... falar de história, sabe? Aí. aprende um 

"? pouco,ne. 
Quando eu era pequeno, eu .queria aprender 

muita coisa, né? Entáo aí náo deu pra mim aprender 
porque depois que eu tá sabendo um pouco de histó­
ria que o velho falar, velho rnorreu, deixou nós. En­
táo de história que ele contava pra nós eu saber corno 
é que eu f oi nascer, corno é que o bicho pego u arte­
sanato - coisa pra ele mesmo. Entáo que o velho fa­
lou pra nós assim que o bicho pegou coisa pra ele 
mesmo. 

Eu to fazendo livro pra nós saber história corno é 
que foi. Velho morreu náo tinha nada ... 

Agora branco chegou, né? Atrapalhou vida, ca­
be~a do índio. Náo conta mais história ... perdeu tu­
do ... tudo perdido cabe~a, né? 

Eu acha que eu tá certo, né? Eu fala, eu fala ... 
Todo dia náo fala náo. Quando pessoal donne maloca 
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meu, aí eu conta. Conta sim. Eu conta pessoal. Tata­
rezinho sabe pouquin110. Eu conta Tatarezinho tam­
bém. Tatarezinho ... Piu ... Eu conta tudo assim que 
meu vó falava antigamente pra nós. Entáo pessoal tá 
sabendo um pouco. Náo é tudo história náo. Eu sei 
pouco, né? Eu é mais velho, mais eu .. . Rondon sa­
be... Mineiro novo... Mineiro Novo era pajé. Agora 
náo é mais nao. 

Meu menino nao sabe ainda. Mas algum dia eu 
conversa com ele de história, né? Contar de histórias 
pra ele, mas ele náo entende bem. 

Meu pai ... náo sei que meu pai sabe. Meu pai sa­
be pouco mas náo conta, sabe? Ele esqueceu tudo de 
históri.a. Menino de aldeia náo sabe mais história. 
Nenhum-índio conta pro filho assim. Nenhum conta 
nao. Náo conta mais ... 

Agora eu ... eu lembrava tudo história, né? Assim 
que foi. Sabe por que? Porque era pra mim ficar pajé 
no lugar do meu vó, né? Por isso que meu vó, todo 
velho, contava pra mim, sabe? Aí ele me contava 
como que foi nascer primeiro gente. 

Conta todo mundo, mas outro esquece como é 
que foi, né? Eu lembrar até boje, como meu vó con­
tava comigo, né? 

Pra mim ele ensinava ser pajé. Dzabiway tam­
bém. Meu avo era chefe muito grande. Sabe o que é , 
Pangobit? E chefe mais forte, né? Pangobit é que 
manda muito trabalhar, ele manda fazer coisa, plantar 
r~a, fazer flecha... Mandava todo mundo. Ele que 
manda escolher se vai fazer guerra. Aí quando ele 
mandar fazer guerra, ele mandar fazer festa grande! 
C~, pessoal vai junto ca~ar ... Nao é? Só isso, mais 
nada. 

Ele me criava. Náo morava meu pai náo. Eu mo-
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ra fora, outro aldeia. Entáo esse meu vó me criava. 
Meu vó, velho, mais forte ainda que Pangobit. 

Ensina ensina pro menino ser chefe que ele vai 
saber tudo. Porque se náo sabe e vai se Dzabiway, 
náo adianta né? Dzabiway tem que saber fazer fle­
cha, saber fazer artesanato... Meu vó mandar ensinar 
pra mim ficar Dzabiway. Tem que mandar fazer ca­
sa ... Eu fica Dzabiway só quando mandar fazer casa, 
porque Dzabiway é o dono da casa. Entáo quem náo 
sabe de tudo fazer, náo fica chefe náo. 

O problema de minha aldeia é fazenda de branco. 
Primeiro náo tem branco no aldeia, né? Náo en­

contrar branco. Agora tem fazenda tudo. Branco in­
vadiu tudo terra, né? Entáo quando era nós primeiro, 
morava na aldeia, náo tinha nem contato com branco. 
Agora branco procurar atrás de terra. Entáo branco 
quer terra pra criar boi, d(( vaca. .. Aí branco atrás de 
terra, entáo esses dias agora tem fazenda na aldeia. 
B ' ? ranco, ne. 

Ele sabe que é terra de índio. Ele sabe, gente já 
falou pra ele que é reserva nossa, mas ele pensa que 
nós tá falando errado, né? Mas náo é, né? Branco in­
vade terra procurando pra ele morar. Tinha picada na 
estrada. Picada de demarcac;áo de reserva nossa. Era 
picadinha, quando era reserva pequena. Aí mato foi 
cresceu, criou capoeira no mato. Entáo quando mato 
cobriu picada, aí o pessoal invadiu, entrou pra den-
tro. Entáo quando nós vem olhar de picada, náo tinha 
mais picada, né? Já sumiu picada. Entáo nós vem de 
acompanhar picada. Tem muita fazenda pra dentro. 
Aí quando nós vai chegar, nós falar pro cara que ''é 
nossa reserva, voce tava aqui ! " Aí cara náo acredita, 
né? Por isso que o branco tá aí reclamando gente, né? 
que o índio é ruim, né? Náo é!. .. O branco que é er-
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rado de entrar no aldeia, a terra do índio, né? Entáo 
quando a gente vai falar pro fazendeiro e colono as­
sim, branca pensa que nós é ruim. Mas náo é. 

Mas tinha outra coisa, garimpo também. Garim­
peiro também quer quer garimpar lá, procurar de ou­
ro. Lá tem garimpo no 14 de abril também. Ele é ga­
rimpo de cassiterita. Branca quer garimpar cassiterita 
lá, sabe? Disse que tem muito cassiterita, né? Entáo 
esse aí também dentro reserva, né? 

Também tem madeireira tirando madeira, mas ela 
tá errado também. Gente vai falar também pra branca 
no madeireira: "Ce tá tirando a madeira nossa tam­
bém!" Aí cara acha ruim pra gente também. Branca 
foi abrir estrada, né? Disse que puxaram ·toda madei­
ra que caiu, né? Derrubaram tudo - porrada igual ro­
~a - Entáo a gente sabe que ele derrubaram árvore 
tudo, né? Mas quando gente vai falar, cara acha ruim. 

Eu que preocupar tudo isso, né? Mas náo é s6 eu 
náo. Achoque os outros também tudo aldeia, sabe? 

Estraga tudo, né? Mato náo nasce mais ... Quando 
derruba árvore, o toco náo nasce mais. Se tirar tudo, 
ele acaba, né? Náo vai tirar mato mais ... rio é s6 pra 
seguran~a de árvore. Que água corre na sombra de 
mato, sabe? E quando abriu mato, fez derrabada as­
sim, náo tem mato mais, náo tem rio mais. Acho que 
sombra é pra náo secar água. Agora, quando água se­
ca, aí náo tem árvore, sabe? S6 areia assim, água náo 
vai ser bom náo. 

Bicho também tá com~ando acabar. Agora é di­
fícil pra pegar bicho. Pra matar bicho, né? Agora já 
sumiu tudo bicho. Agora s6 tem macaco. Macaco, 
passarinho ... mais ninguém. Já tudo acabando já. Tu­
do assim do aldeia. , 

Branca tem muito, né? Branco tem muito! Indio 

tem muito pouco ! Depois de índio acabar, comé? Vai 
acabar mesmo! Porque branca disse que o índio é 
ruim. Branca quer mato, entáo mata os índios tam­
bém por causa de terra, porque quer morar terra dos 
, d. '? ID lOS, ne. , 

Indio náo deixa né? Náo deixa o branca entrar no 
reserva, né? Se o branco entrar, ele mata árvore tudo, 
né? Caba logo, náo é? 

O branco quer é procurar terra pra ganhar dinhei­
ro, né? O índio náo precisa de ganhar dinheiro. O 
branca quer ganhar muito dinheiro ! Índio precisa ca­
~ar .. . índio precisa pescar ... tirar mel, náo é? S6 isso 
que índio precisa. Mas náo tem neg6cio de derrubar 
, -arvore nao. 

Mas eu podía ser branco, náo é? Mas náo ia der-, 
rubar árvore náo. Arvore náo. O branco derrubar tu-
do árvore. Eu tá falando assim, sabe? Se ~u fosse 
branco, eu náo derrubava. Eu precisava c~ar ... brio-

l , b - ' ? car a na som ra ... nao e. , 
Entáo neg6cio é assim. E ruim pros índios, né? 

mas índio náo derruba náo ! Náo derruba de árvore ... 
náo faz muita r~a náo. Ro~a grande náo. Náo preci­
sa fazer r~a todo ano ano, sabe? Isso aí índio fazer . 
asstm: 

Depois que capoeira vai crescer, ficar terra nova, 
aí gente derruba de novo. Tem muito mato mas náo , 
precisa derrabar náo. Indio vai andar mato. Náo pre-
cisa cortar galho pra abrir carninho grande. Precisa , 
náo. Indio precisa só andar sem caminho. Por isso , 
que mato náo estraga pra índio. Indio náo estraga 
mato. 

Ninguém do índio mata muita coisa assim bicho , 
náo, sabe? Indio mata um bicho já vai embora, né? 
Depois outro dia mata outro. 
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Agora quando nós ca~a esse dia agora, nós mata 
náo sei quanto! Estraga bicho! Mata só a toa bicpo, 
sabe? de tiro assim ... de flecha náo. Quando de fle­
cha, bicho náo sabe que vai morrer. Quando barulho 
de tiro, aí bicho sorne, né? Sorne sei pra onde e náo. 
Tinha bicho que náo acaba va. Tinha muito bicho! 
Tinha muita gente ca~ando, mas náo acabava. Num 
acaba va náo ! Agora com barulho de tiro - espingarda 
- bicho sorne, sabe? Sorne, vai embora outro lugar. 
Agora de flecha náo. Flecha a gente mata, quanto ,, . 
quiser matar. E assim, né? Assim que índio foi pri-
meiro, antes contato branco. Agora náo, esse dia 
gente já estragou a vida do índio, sabe? Até eu, eu 
náo sei mais ... Até eu, boje, eu náo quero nem saber 
do fudio mais .. . 

Porque pessoal · branco veste roupa, usa roupa, 
por isso índio acostumou, né? Por causa disso que 
fudio náo quer saber da vida do fudio. Por causa de ,, 
roupa, né? Indio quer ficar igual branco. 

Se a gente fica vivo, náo deixa acabar reserva. 
Só isso que índio quer: seguran~a. Negócio de histó­
rie\ que velho contava, isso aí índio náo tá sabendo. ,, 
Indio só querer a vida do branco ... 

Quando n<$s tava antigamente... antes primeiro 
contato branco, aí nós náo querer nem saber da vida 
do branco, sabe? Depois que o americano chegou, 
que o missionário chegou pra atrapalhar ca~a da 
g€?nte. Que ele mandou fazer igreja tudo, né? Aí que 
perdeu a vida do índio. 

Antigamente tem festa, tem tudo, no meio do 
branco ainda. Entáo esse americano, missionário!1>, 
chegou, né? Aí gente acredita, cabou. Aí índio quer 
virar crente, mas quando depois americano foi embo­
ra, deixou tudo igreja, né? Entáo ele atrapalhar cabe-
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~de índio. 
Náo temjeito, já acabou! Pode ser, né? 
Quando eu náo era Dzabiway, americano fez 

contato comigo. Aí americano foi embora. Aí depois, 
mais dois anos, que eu fiquei - Dzabiway. 

Entáo eu falava pra índio que o branco tá errado. 
Aí eu voltei no aldeia meu. Aí mandar festa, né? Aí 
que co~ou dan~ar outra vez, sabe? Os outros náo 
manda va dan~ar festa. Entáo, quando eu cheguei, eu 
fa.Iei pessoal: "Vamos dan~ar!" Entáo pessoal ficou 
alegre, né? Foi come~ar brincar ... 

Entáo quando eu falava pessoa náo quer dan~ar 
causa que americano missionário falou náo pode be­
ber ... náo pode dan~ar ... Foi isso que americano dei­
xou pra nós, sabe? Aí nós acreditava, sabe? Agora 
náo, agora esqueceu que o americano falava. 

Tem festa índio, mas de dan~a de branco eu náo 
sei também. Agora eu ... eu dan~a de dan~a de índio 
também. No maloca nova tem festa grande. Mas náo 
é dan~a de branco náo. Dan~a de nosso mesmo! Vem 
gente de outra maloca... Entáo quando era nós que 
fazer festa, a gente vai avisar outro maloca longe ... 
Dois dias de viagem. Entáo quando pessoal apare­
cer ... chegava ... ele toca va no taboca de chegada, né? 

De história que foi primeiro assim, sabe? Primei­
ro nós era muito, mas cabou. Era rnuito velho ... gente 
muita, sabe? Agora cabou ... 

Tinha maloca perto... mesmo ~a, né? Tinha 
quatro, outro lugar tem cinco. 

Náo é tudo Kakin náo. Tudo misturado, né? Vo­
ces náo tem misturado? Mesma coisa: tudo é Mám, 
Kabán, Kakin ... tudo misturado. 

1. Americanos do Summer Institute of Línguistic que estiveram no P . 
J. Roosevelt traduzindo a Bíblia. 



Eu sei que eu sou Kakin. Mám, Pápep é gente 
preto. Pápep gente ve que é gente preto, índio preto1 
né? Rondon e toda família de Rondon é Pápep. E 
gente preto, sabe? Náo sei como que foi aparecer 
nao. 

Náo tem isso dividir terra náo. Mesma terra, né? 
Gente acha ruim gente de fora assim ... branco ... 

Sabe que índio lá morava. Depois do primeiro 
contato a gente com medo que branco é bravo e vai 
matar. Assim que com~a brigar. 

Náo é marcado terra nada. Tem nada! Só cami­
nho-picada, né? Ninguém vai ir lá. Náo tem nem ca­
minho de lá longe náo. Só caminho de maloca nossa. 
Cinta Larga, né? Só Cinta Larga tem caminho. Mas 
Sumí assim, branco, náo tem caminho náo, pra ir 
náo. Mas gente saber tudo. Já tudo rodando assim, 
sabe? Quando demorava muito tempo, um pouco da 
gente vai outro lugar derrubar r~a. Entáo assim que 
foi espalhar Cinta Larga muito assim no terra, sabe? 
Um ficou pra trás, outro vai ficou pra frente. Outro 
vai pra náo sei pra ondeé, sabe? 

Eu nunca fui pra Serra Morena. Eu já fui lá no 
Rio Preto antes que tem branco. Eu fui no Rio Preto, 
eu voltei pro Roosevelt, aí depois eu encontrei bran­
ca lá. Aí boje nao tem mais. Tudo invadido já. Mas 
náo tem mais mato ... Acabou, né? 

Agora esse dia náo precisa fazer assim mais. 
Tinha r~a primeiro, depois fazer maloca. A 

gente mora acampamento - barraquinho tapiri. De­
pois fazer ro~a. Quando ro~a queimar, a gente fazer 
maloca grande. Entáo é assim que o fudio faz. Faz 
derrubada grande pra toda maloca. Todo mundo 
plantarjunto, né? Náo precisa pedacinho ... assim náo 
dá. 

Só que Dzabiway manda plantar tudo urna vez. 
Todo mundo pode comer. Índio náo precisa puxar pé 
de macaxeira, né? Aí outro nasce de novo. Aí vai fi­
car muito tempo ... muitos anos ainda. 

Agora branco arranca pé de macaxeira.. . Pux<i, , , 
arranca .. . Pronto, cabal Indio náo faz assim náo. In-
dio quando tinha raiz roxo na terra, estalando assim, 
o índio cavar, tirando lá no pé, aí nasce outro bem no 
mesmo raiz. Aí outro macaxeira. Aí fica muito tem­
po ... 

Por isso nenhum índio fica fome náo, no mato 
náo. Todo tempo mandioca vai crescer de novo, , 
mesmo outro raiz nasce de novo, nasce ... E assim. 
Quando r~a ficar suja, né? gente r~a por baixo. Só . 
lSSO. 

De batata, batata ela é mais ruim ainda. Batata a 
gente só come quando batata novo. Aí depois quando 
veráo, batata náo é muito bom náo. Náo arranca náo. 
Ela fica lá. Apodrece ... quando chover de novo, ar­
ranca de novo pra comer, né? 

Milho semente ... Milho semente que gente plan­
ta, né? Com peda~o madeira gente faz buraquinho, aí 
gente joga semente também plantar. Milho mais duro 
assim muito tempo, sabe? Num apodrece nada. 

Mas amendoim a gente planta antes queimar ro­
~a, né? Quando é de veráo, nós vai arrancar tudo 
aquele amendoim. Quando ele demora muito tempo, 
amendoim náo presta, né? Bicho come. Bicho come 
amendoim, sabe? Entáo quando folha seca, gente ar­
ranca pra guardar pendurado em cima do maloca. Aí 
amendoim náo caba náo. 

Cará também mesma coisa que gente tira quando 
ele f olha seca também. 
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BRANCO DERRUBA ATÉ NO SERRA ... 

Branco que foi atrapalhar a gente, né? Entáo ín­
dio náo precisa que derrabar muito a ~a, né? 

Entáo cará, a gente planta cará aonde que tem 
terra bom, sabe? Onde tem terra bom. A gente vai 
procurar terra bom. Náo é qualquer um lugar pode 
plantar náo, sabe? Entáo índio vai andava no mato ... 
procurar lugar onde que vai ser bom. Entáo o índio 
vai procurar mais lugar bom e escolher terra bom on­
de que cará vai ser bom, milho vai ser bom, que nas­
ce, né? E quando gente planta qualquer um lugar ter­
ra, náo nasce bem, sabe? Náo nasce nada! Aí o cará 
náo vai dá nada! De macaxeira tanibém náo nasce 
nada! Aí o cará náo vai dá nada! De macaxeira tam­
bém náo vai dar. Entáo gente, primeiro, derrabar só 
um pequenininho, - derrabadinha - sabe? Aí gente 
toca fogo. A gente planta um pouquinho pra ver que 
tem terra bom. Aí cará, náo deu, náo pega bem, o 
milho náo vai crescer bero, a gente náQ vai derrabar 
mais. A gente vai procurar onde tem mais lugar bom. 
V ai escolher mais lugar bom. Entao esse daí que vai 
mesma coisa, né? Náo deu, tem terra vermelha., aí 
planta pouquinho, mesma coisa... Entáo aquela vai 
deu uro pouquinho. Se náo deu muito forte cará, aí 
gente vai procurar onde tem terra preta - terra roxa. 
Entáo aquela terra vai deu bom, entáo gente vai der­
rubar pouquinho. Aí o cará vai deu, milho vai ficar 
rouito forte e tudo coisa... batata vai ficar grande. 

Quando cará, ele também, sabe? A gente vai morar 
lá. Entáo essa onde que terra roxa cabou, quando 
tenninar dessa terra preta, entáo aí que nós vai procu-, 
reµ- outro lugar onde tero mais outra terra bom. E as-
sim que índio fazer r~a, sabe? Náo é derrabar urna 
vez assim qualquer um lugar tudo náo. Aí índio 
planta planta planta ... Aí derrabaram mato. Aí quan­
do aquela terra bom, nós derruba metade de novo. 
Aquela náo vai dar mais. Aí índio pensava que náo 
tem terra roais. Acabou essa terra onde tem criado de 
cará, sabe? Cará gosta de terra onde tem bom lugar. 
Cará num gosta ... macaxeira ... tudo comida náo gosta 
de onde náo tero terra bom. Onde tem terra bom ele , 
gosta de criado bem, sabe? E assim que índio faz, 
náoé? 

Mas branco, sei náo ... Branco pensava que o co­
mida nasce todo lugar bem, sabe? Branco pensando 
assim, branco derruba até no serra; assim em cima do 
serra branco derraba, · sabe? Mas náo tem isso náo ! , , 
Indio náo tem isso náo ! Indio náo tem serra, náo tem , , 
nada ... Indio vai procurar aonde náo tem serra. Indio 
vai procurar aonde tem barro preto, terra roxa. Aí 
gente derruba aonde tem igarapé mais forte ainda, 
~? Onde tem igarapé que náo seca. Quando de ve­
ráo náo seca, aí gente morava lá. 

Primeiro lugar quando eu morava, meu pai der­
rubava beirando o rio, né? Aí quando derrubavam de 
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novo, aí nós morava ainda, sabe? Aí tem muito cara­
pana, aquele ferra gente, né? chupar o sangue gen-
te. Entáo meu pai náo foi queimando r~a náo. Só 
derrubaram. Aí nós deixou só derrubado, foi embora 
outro lugar. Derrubar outro lugar r~a mais longe do 
rio. Aí que foi positivo. Náo tem mais carapaná, sa­
be? Aí que nao tinha cará bom, sabe? Aí depois nós 
volta onde que meu máe morreo, sabe? Aí fez ~a de 
novo. 

Morava beirada rio grande náo. Nós precisa mo­
rar rio grande náo. Nós precisa igarapé pequeno as­
sim ... tem peixinho ... 

Quando o rio secar, gente bate timbó matar pei­
xe... e quando o veneno cipó vai matar tudinho pei­
xinho, aí nós comendo peixe, sabe? 

E quando outro, quando rio encher, mes de feve­
reiro, peixinho vem de novo subindo de novo .. . Pei­
xinho náo acaba nunca náo. Num acaba quando bater 
timbó náo. Acaba só quando de veráo, né? Quando , 
rio encher de novo, outro vem. E assim que índio 
come peixe também, sabe? 

De veráo num pegar rastro bicho náo. Só quando 
chover. Gente escota barulho de bicho, gente escota 
barulho de bicho e tinha folha seca... tinha barulho 
de bicho vai correndo, gente escota, né? 

Agora no mes da chuva que gente pega rastro de 
bicho. Que bicho atravessou assim caminho, aí gente 
vai até atrás de rastro até encontrar bicho. Af gente 
mata. O tatu também pega rastro. Onde tem buraco 
de tatu a gente mata tatu de fuma~a. Botar fogo no 
buraco, a gente soprar. Aí tá esperando tres horas, a 
gente ficava lá na boca do buraco. Af Tatu vem sain­
do a gente mata assim tatu. 
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Tocaia também gente faz. Tocaia é só passari­
nho, nambu, sabe? Bicho grande náo. Bicho de por­
co, anta, náo faz assim náo. Só matar passarinho 
nambu, mutum, jacu, tudo isso, náo é? 

Gente pega rastro de anta também. Quando anta 
vai deitada, gente chegar devagarzinho ... num faz ba­
rulho ... até chegar de anta. 

Ca~a de dia só. Por enquanto gente mata de noi­
te, só no barreiro, né? Quando lua clara a gente mata 
anta de noite na flecha, né? Precisa um flecha só. Um 
só. Acertar aqui no costela. Eujá matei duas antas de 
flecha, já, rapaz! Deis náo, tres. Matei tres anta de 
flecha. , 

E boro! Flecha náo entra lá na costela, sabe? 
Porque onde tem mais mole daqui assim e pra trás as­
sim, mais mole, né? Porque pra trás flecha náo entra 
náo. Porque couro dele grosso, né? 

Eu náo tem espingarda ... eu c~a flecha. Eu náo 
gosta de tiro náo. Só_ meu irmáo tem espingarda. 

Entáo é assim que nós fazer primeiro, ~? Agora, 
os outros náo quer nem saber de flecha. Eu, Mineiro 
Velho, Rondon e Negáo, mais um bocado de índio 
flecha só ca~ando, né? Agora os outros náo; os ou­
tros é espingarda. Quer saber tiro. Eu náo, eu náo 
gosta de tiro de matar bichinho. Bu gosta de sem ba­
rulho, de flecha. Depois que muito pensava assim ... 
Depois que cara quer me matar, onde que eu tava, 
barulho que vai me assustar lá ... lá no mato. Por isso 
eu com medo assim... Flecha nao tem barulho ... 
Quando gente flecha. náo tem barulho. Aí depois que 
cara mata qualquer irmáo meu, aí eu vero pegar es-, 
pingarda meu. Aí eu fica bravo, né? E assim que eu 
pensa isso, né? 



B ~:ho, Cinta Larga pode comer tudo, né? Capi­
vara pra nós num come. Agora que nós come capiva­
ra, né? Quando encontrar branco, né? Cobra náo co­
me ... sapo náo come ... Macaco gente come tudo .. . 

Antigamente a gente náo come macaco preto. 
Agora gente come macaco preto. Comer ele faz mal 
pra gente, né? Porque macaco era Dzabiway, primei­
ro chefe. Porque agora nós come macaco - esse dia 
agf8a. Nós aprendeu pros outros índio pra comer ma­
caco também. Costumou que a gente comeu. 

Mulher, quando menino nascer, aí náo come na­
da. Ela come só sopa, né? Come sopa doce, mel, ga­
linha... só bicho de pena: mutum assim, nambu ... Até 
menino vai ficar crescendo um pouco, sabe? Já tinha 
tres meses .. . cinco meses assim ... 

Homem pode comer tudo. Quando nascer meni­
no, aí náo pode beber água. Só dez dias. eu pode 
comer, né? Esses dias eu come tudo, meu menino 
grande já. Antigamente gente náo come macaco. 
Quando menino nascer náo come macaco, nem tatu; 
tudo bicho carne náo come. Só bicho pena: nambu, 
mutum ... aí gente come assim antigamente. Agora 
náo. E dá quando menino ficou andando, aí gente 
come tudo, né? Aí nós come ... Demora mais de um 
ano aínda ... 

Náo pode matar bicho. Quando menino nascer 
num mata náo. Passarinho gente mata. Passarinho 
náo faz mal náo. A gente espera só tocaia de ca~ar 
pouquinho, mas já ve bicho grande náo mata náo. 
Até menino andar gente náo mata. Quando ve porco, 
gente náo quer ele matar, macaco também riao. De­
pois espírito macaco mata neném. O espírito dele 
ma~ .espírito de neném. Que o espírito macaco vai 

matar espírito dele na flecha mesmo, sabe? Por isso 
que o índio proibiu assim sabe? 

Pra nós agora, nós náo tem isso mais náo, rapaz! 
Náo tem isso mais... Por isso que índio vi ver muito 
doente ... Tal vez, né? 

Náo pode tomar banho água... Só água quente, 
né? Tudo ... homem e mulher. Pode tomar banho 
quente ... náo pode cruzar o rio ... 

Nasce neném lá dentro maloca. Só náo pode an­
dar. Mulher náo pode andar. Homem, pai, náo pode 
andar. Fica urna semana, né? Urna semana só fica 
dentro de casa. Quando gente vai lá fora, levar fogo, 
né? De dia ainda ... pra espírito de bicho vai fastan­
do ... vai embora pro fogo, né? Aí nós vai levar fogo ,. 
pra sair assim ... de dia ainda - levar fogo. E assim 
que eu vi. Eu vi antigamente pessoal. Ningu~m mais. 

Num pode transar tam9ém até neném andar. Num 
arruma namorada náo. Depois que eu transar outro 
mulher, aí menino vai provocando, vomitando, sabe? 
Aí mulher sabe que pai transou outro mulher. Entáo, 
por causa isso, num transar qualquer mulher náo. Até 
neném andar. Verdade! Agora náo tem mais isso náo. 
Pra nós náo tem mais. Cabou. Agora vida de branco. 

Fica demorando um ano ainda pra esperar neném. 
Num é toda hora transar náo. Espera logo náo. Pode 
transar gestante a vontade. Eu pode, mulher pode. Tu 
quer saber? Quando menino pequeno assim no colo 
náo pode náo. 

Entáo só isso, viu? Meu irmáo, Grilo, cresceu 
meio de branco, rapaz! Ele nasceu, cresceu de malo­
ca náo. 1-loje garotinho desse tamanho, doze anos as­
sim mais ou menos, transa mulher! Tu pensa que esse 
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o índio ficou bobo agora mais? Até o Ratinho(1) já 
transou! Até o Ratinho já transava, rapaz! Mulher do 
Velho. Aquele Velho. Mulher Velha! Ah! náo dá ... 
Até ele já fala igual homerp. já. Só garganta, ele fala 
igual homem grande ... Falava assim grosso .. . Por isso 
índio náo pode transar quando ele pequeno náo. 
Quando ele, índio transa tamáezinho, ele já fala gros-, , 
so. Igual gente falar assim. E ... E verdade!. .. To 
brincando náo ! 

Pois é, Ratinho dois. Innáo dele também, tudo 
transando mulher. Gemeo criava dois. Ratinho nas­
ceu maloca. aí pegar trazer pequenininho no colo 
branco, no meio do branco. Entáo Ratinho cresce no 
meio de branco. Ele é gemeo de Ratáo. Ratinho, ele 
nasceu maloca, eles dois. Entáo ele vem no colo do 
mae. Quando máe chegou aí no meio de branco, máe 
morreu. Dois gemeos vive, aí, pra que vai matar? 'Zo­
ró mata um. Nao é só máe cuidar nao. Vó dele tam­
bém cuida. Cuida na rede. Mae aguenta, rapaz! 
Aguenta! 

Aleijado nasce nao. Só quando ... cumé que gente 
fala que o cara náo fala? Mudo? Só isso que tem. 
Tem muito nao. Tem cego nao. E o cara mudo eu vi, 
só tem tres. Escuta! Mas ele fala só dedo máo. Surdo 
nao! Esse aí num tem isso náo. Tem nada! , 

Doen~a de branco que faz mal pra voces. Indio 
tem remédio pra quando crian~a vai ficar aleijado. 
Quando índio esperava neném num pode comer tudo 
qualquer coisa náo! Num pode comer o macaco ... 
nem pode comer qualquer um peixe tem dente, num 
pode comer nao, sabe? Tem bicho sem dente num 
estraga coisa, aí mulher pode comer: peixe, passari­
nho, nambu... Depois quando barriga grande, aí co­
me, pode comer. 
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Primeiro é, né? muito forte na guerra. Agora náo , 
tem mais ... E bom de flecha- treinar muito, né? Por-
que os outros náo tem flecha, né? Os outros só cacete 
de peda~o madeira ... Por isso que o Cinta Larga mata 
de flecha, né? De cacete também, né? Quem náo tem 
flecha, cumé que ele vai flechar a gente? Eu sei cu­
mé que é. Eu acho que outro índio tem medo de nós. 

Antigamente Cinta Larga era muito ... Agora náo 
tem mais isso náo, né? Tinha mais Cinta Larga ... 
Muito mais ... 

Conhecia antes de branco, Zoró, Gaviáo, Arara, 
Suruí, Nambiquara!2

l e Canoeiro(3l. Só isso. Mas ami-
go nao tem nao. Ninguém chega no aldeia, sabe? Só 
no guerra. Só fazer guerra só. Ninguém lá conver­
sar ... Ninguém chega assim ... fulano que é amigo. , 

Indio quando chegava tinha raiva mas náo fala, 
sabe? Num fala. Depois que eu falava: "Eu tem raiva 
de voce". Aí índio vai fica sabendo tudo, sabe? 
Guando fica quieto assim .. . conversando quieto ... aí 
índio mata, sabe? Mata no maloca. Outro aldeia, ou­
tro índio Cinta Larga ainda foi assim, sabe? Matava 
companheiro assim, amigo dele, sabe? Fica escondi­
do de fora maloca. Entáo gente fazer acampamento 
de fora - fora de acampamento de maloca. Esperar de 
noite, né? Escurecer ... quando gente dorme, né? Aí 
gente chega no maloca, cercar maloca devagarzinho, 
sem barulho nada. Entáo fila a gente faz no meio do 
maloca. Entáo quando já tinha entrado tudinho, aí 

1. Adolescente Cmta Larga, tinha na época aproximadamente doze 
anos. 

2. Nambiquara - Tribo vizinha , de língua isolada. Os Cinta Larga os 
chamam de Ngóin Terey- os que donnem no cháo. Foram immi­
gos dos Cinta Larga. 

3. Canoeiro - Rikbatsa - Gru1><1 indígena que habita a regiáo do Río 
Juruena. Foram inimigos dos Cinta Larga. 



que tem trazer fogo, vem atrás lumiar - gente lá. aí 
que .quando fogo vem entrar, gente dá cacetada outro 
índio. 

Tudo ... tudo brigava. Kakin, Mám, tudo mistura­
do. Foi Cinta Larga também assim sabe. Mataram 
Cinta Larga também. Bocado muito ... Era amigo. Foi 
o cara que foi matar o irmáo do outro no maloca. Por 
isso parece cara de lá - família dele tudo - vem matar 
aquele que foi matar o innáo dele. Mata tudo, sabe? 
Ele matava por causa ciúme de mulher. 

Maloca meu pai, foi só no guerra de Sumí, de 
Tubarao, mais de o Zoró. Foi fazer guerra só isso, 
mas Gaviáo nunca foi guerra náo. Arara também náo. 

Sumí briga muito porque Suruí quer morrer. Su­
mí quer acabar, sabe? Sabe por que? Es ses dias que , 
o Sumí vai... Indio pensava cumé que nós vai fazer, , 
sabe? Indio pensava: quando o Suruí matar qualquer 
um parente, Gaviáo vai chamar a gente e Zoró pra 
matar Suruí. Ajuntar pra matar Suruí, né? Suruí até 
boje que fazer guerra, mas n6s num quer, sabe? 

Nós amigo: eu, Zoró, Gaviáo ... Sumí quer ficar 
amigo náo ... Por isso que Sumí quer brigar quando 
pessoal chega no Riozinho ... quer brigar ... cacetar de 
os outros ... Entáo ... Cinta Larga ganha as briga. 

Entáo eu vi falar que o Suruí fa.Iou que vai fazer 
guerra do Zoró ainda depois. Entáo e quando Sumí 
vem, Zoró vem chamar a gente. Porque o Zor6 é pa­
rente nosso, né? Mesma língua nosso, e o Gaviáo 
também mesma língua Cinta Larga, sabe? 

Entáo Zoró vai chamar o Gaviáo e nós pra fazer 
guerra de Sumí. Sumí disse que vai dar conta de bri­
gar com nós. aí outro dia que eu falei pra Anine e 
Idiaraga(4>. Aí eu falei pra eles: "voces quer conti­
nuandÓ pra brigar? Só urna aldeia náo vai brigar com 

voces náo. Nós tres que mesmo J.íngua nossa, sabe?" 
Anine falou que náo tem medo náo. Disse que 

Sumí mais tem forte. Sumí tem mais tudo assim: es­
pingarda, revólver, tem tudo. 

Aí eu falei: "Náo tem nada disso náo; náo tem 
nada voces tem revólver tudo; náo tem nada voces 
fala isso náo. Pra nós tem também. - falei assim. 

Es~ dias náo vai brigar ainda náo. Quando Su­
mí vem guerrear a flecha, nós leva a flecha, né? En­
táo aonde tem mais gente, muita gente assim, nós vai 
atirar espingarda, né? Quando pouca gente de flecha, 
aí gente num sabe que pessoal tá guerreando lá. 

Até boje Suruí tá com medo, correndo pra Riozi­
nho. Sumí, rapaz! Sumí tá com medo, por isso quer 
matar Zoró tudinho ! 

Tu sabe que Sumí quer brigar tudo: branco, 
Cinta Larga, Zoró, Gaviáo... Até aldeia dele, Suruí 
quer brigar, rapaz! Até pessoal dele, Sumí quer mi­
gar. Sumí amigo náo! Tá com medo também. 

Sumí é muito burro. Sumí com medo porque 
ele, Itabira(s>, matou um bocado Zoró, né? Entáo, por 
isso que Suruí com medo que Zoró vai voltar pra pe­
gar matar outro Sumí. Entáo é isso que Sumí com 
medo. Zoró náo tem pensa isso náo. Nem pensa que 
Sumí foi mataram parente dele náo. Eu morava qua­
tro anos com eles. Zoró náo pensa isso náo. 

4. Anine e ldiaraga - Líderes Suruí. 

5. Itabira - Líder Suruí. 
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CABOU VIDA NOSSA DE ÍNDIO 

Mas teve tempo bom pra Cinta Larga no mato 
ainda. Gente muita, maloca grande ... 

Gente num morre, num fica doente nada... Nem 
malária, nem gripe, nem TB. , 

Indio muito mesmo! Tudinho alegre cantava mú-
sica de noite no terreiro, tomava chicha ... 

Depois, agora, nós tá pouquinho, bicho pouqui­
nho também ... Nós tá aqui agora, né? Mas nao preci­
sa branco náo. Nós sabe tudo de mato. Se pudesse 
que nós voltava pra lá. Que nós nao precisava branco 
nada! 

FUNAI chegou, nao é? Branco chegou ... 
Primeiro chef e de posto é ruim, bate nos índio ... 

Batia com cacete de pau. Comida nossa mesmo ele 
joga prato fora. Queria todo mundo pra trabalho, até 
mulher. 

Outra vez, que derrubava índio tá donnindo. 
Corta corda de rede. Aí fudio com rai-va, quer matar 
branco. 

Aí Apoena chegou, mandou branco parar disso. 
Pessoal quer ir embora pro mato, foi embora tudinho! 
Eu ficou ... esperando meu fanu1ia arrumar bagagem. 

Chefe de posto encheu muito canoa, encheu de 
água, dois innáo meu morreu ... urna mulher morreu ... 

Peao FUNAI chega, quer mexer transar de fudia. 
Até chefe de posto namorar índia. Mulher menno 
conta. Primeiro com medo, depois conta. 

Agora nao tem mais isso agora nao. 
Chefe de posto achava que nós tá errado, né? Só 

quer gente faz tudo igual branco. Trabalhar muito, 
ganhar dinheiro ... Por isso que índio aprendeu assim, 
náo quer fazer artesanato nada ... 

Aí que chefe de posto dava sabao, né? Manda 
vestir roupa ... 

Mas aí que Apoena náo é assim, sabe? Apoena é 
bom. Cinta Larga já até baleou ele e Apoena é amigo 
ainda, rapaz! 

Agora, missionário americano vem de atra~áo. 

Vem companhando FUNAI, sabe? 
Quando gente vem de visitar branco, missionário 

trapalhou cabe~a gente. 
Gente náo sabe ainda rezar, né? 
Depois outro missionário chegou, falava língua 

nossa. Falava de pecado, de náo pode dan~ar, ele náo 
pode beber nem makaloba, nem bebida nossa mesmo. 

Aí sim, cabou vida nossa de índio. Esse daí ficou 
dois anos no Roosevelt morando. Falava palavra de 
Jesus, batizou tudinho na água. Daí índio acredita, 
né? 

Também Brígido, chefe de posto, que mandava 
casal · fazer de casa, pequenininha separada. Este , 
também bateu muito índio! Puxava revólver ... E ... 
puxava. 

Agora problema invasáo também. Junto de pica-
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MAKWÉ1ÍNHIN 
, 

MANTERE -Passado, antigamente 
MA-Nossa 
KWÉ-Fala -TINHIN -Pintado, registro, escrever 

Mitos de cria~ do mundo, de como as 
coisas passaram a existir. Histórias do dia-a-dia dos 
índios Cin!a Larga. Relatos do contato / conflito com 
o branco. E disto.que nos fala Pichuvy neste livro, 
forma paradoxal de tentar fazer sobreviver a cultura 
de um povo amea~do. 

'' Quando eu morrer, pessoal que tem 
lembrar efe mim: que Pichuvy contava quando era 

• ,¡# • , , 

VlVO e assim . 
E Pichuvy morreu, vítima do processo que 

denuncia. 
Em junho de 1988 dirigindo umá Toyota que 

recebera de um madeireiro, ele choca com um 
caminhao e tem mone instanci.nea. 

Ele que sempre lutou para preservar a terra e 
a cultura de seu povo, nao resiste ao aliciamento, 
aceita entrar no jogo e, como nao poderia deixar de 
ser, sai perdedor. 

Ler ''Histórias de Maloca Antigamente'', é 
conversar com Pichuvy vivo e tornar possível a 
concretiza~ de seus objetivos. 
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